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		A Deus, por sempre estar comigo, colocando sua mão sobre



		minha cabeça e me mostrando os caminhos;



		Aos meus pais, Décio Alves Bordini e Fátima Alux Bordini, pelo  dom da vida e por me tornarem o homem que sou hoje,  honesto, empático, trabalhador e consciente ;



		À amada, eterna namorada e esposa Luciana Vasconcelos  Marqueto Bordini por sempre apoiar meus sonhos e loucuras.  Às minhas filhas, Luana Vasconcelos Marqueto Bordini e Ana  Júlia Vasconcelos Marqueto Bordini, talentosíssimas que  veem tudo o que faço como “super” aumentando minha  autoestima e fazendo com que eu queira sempre ser o melhor  de mim a cada dia.



		Aos meus sogros, Jair França Marqueto e Carmem  Vasconcelos Marqueto, pelo respeito com que me receberam  em sua casa, pela confiança em permitirem seguir minha vida  ao lado de sua filha caçula e por me mostrarem que é possível  ter uma família feliz.



		Este livro não seria possível sem algumas pessoas chaves ao  longo da minha carreira como Engenheiro. Meu amigo e  Engenheiro Civil, Carlos do Vale Martins, que meabriu a mente  sobre a Engenharia de Segurança do Trabalho. Meu primeiro  “chefe”, Engenheiro Eletricista Sérgio Sanches, me mostrou
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		uma gestão de pessoas antes de processos. À amiga Gislaine  Furtuoso Miranda, por me dar equilíbrio e me corrigir me  moldando nos relatórios e interações com diretores. Ao grande  amigo e irmão Marco Antônio Lima Maia, Engenheiro  eletricista e Gerente de Manutenção, por me acolher, acreditar  em meu potencial colocando em minhas mãos um belo desafio  e amparando nos bastidores como um pai que segura a  bicicleta para o filho conseguir se equilibrar e depois andar  sozinho. Ao Sr. Sebastião Donizete Silva, Técnico de  Segurança do trabalho que me ensinou a fazer gestão de  segurança do trabalho de verdade, na prática, o que n ão  vemos em faculdade alguma. Ao José Mariano dos Reis,  Técnico de Segurança do Trabalho, sempre me desafiando a  dar respostas inovadoras para perguntas nunca feitas antes.  Ao Engenheiro Guerino Sérgio Lopes Pastorelli, que me  motivou a continuar meu estilo único de gestão, inovadora  segundo ele, pois é voltada para o comportamento e a  preocupação genuína com a psique humana, independente de  para onde os ventos soprassem. Ao Engenheiro Flávio Daniel  de Barros Penteado, pelo exemplo de gestão, pela calma na  abordagem de problemas seríssimos, e pelo cuidado na  aprendizagem de todos que geria. Aos amigos Fabrício Pinto  Coelho, Engenheiro eletricista e Daniel Lopes, Engenheiro  Mecânico, pelo carinho e tempos despendidos em um  momento drástico de mudança pessoal e profissional em
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		minha vida, fazendo com que eu continuasse acreditando em  dias de paz. Ao proprietário da empresa ETC de montagem  eletromecânica industrial, Sr. Sandro Pacheco por me ouvir e  investir no projeto de escola de segurança para líderes, de  minha autoria, e pelas inúmeras conversas riquíssimas, não  somente sobre trabalho e profissão, mas sobre ser um ser  humano melhor. E finalmente, mas não menos importante, a  equipe de SESMT, a qual venho comandando nos últimos 8  anos, (Guilherme Antônio de Medeiros que me permitiu dormir  enquanto os ventos sopram me dando tranquilidade para  pensar estrategicamente e descansar em tempos difíceis ;  Heveraldo José Batista meu trunfo na gestão dos sistemas e  gestão do tempo; José Tarcízio dos Santos a experiência e  tranquilidade no dia a dia; Rogério José Gonçalves por aceitar  voltar a trabalhar comigo e fazer a diferença nas  apresentações e estatísticas), que acreditou em mim, no meu  plano de trabalho e me suporta desde então com seu  profissionalismo, companheirismo, cumplicidade, amizade.  Irmãos escolhidos para a vida. A você leitor, por acreditar que  este livro possa lhe mostrar ferramentas e uma proposta de  trabalho mais estruturada para gerir com mais tranquilidade o  SESMT.



		Anderson Alux Bordini



		II. INTRODUÇÃO
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		Já parou alguma vez para pensar sobre como montar um plano



		de trabalho ou melhor ainda, já pensou em apresentar um?



		Muitas pessoas iniciam seus cargos em um novo emprego e  não se tocam deste quesito. Negociar um tempo para avaliar  os gargalos da empresa e apresentar um plano de trabalho  com um plano de ação robusto, além de mostrar que você é  organizado, também mostra que você conhece sua área e  sabe que vai muito além de cumprir legislação.



		Esta publicação reúne algumas de minhas pri ncipais  experiências e ações coletadas durante minha carreira de  engenheiro de segurança. Esta estrutura foi testada em  grandes empresas (mais de 11.000 funcionários), médias  empresas (pouco mais de 1.000 funcionários) e pequenas  empresas de até 350 funcionários. Em todas tive êxito com  algumas mudanças na rota, normal para qualquer plano de  trabalho



		O mais importante é que você receba este trabalho com a  mente aberta. Leia com cuidado e monte o seu plano de  trabalho. Não existe formula mágica, mas tento mostrar os  caminhos das pedras. Acredite, pois, o resultado vem. Em um  ano de implantação consegui reduzir número de acidentes em
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		2/3 e ao final de 3 anos zeramos as ocorrências em algumas  destas empresas chegando a ficar 5 anos sem acidentes com  afastament o.



		Como disse, fazer segurança vai muito além de definir EPIs ou  atender a legislação. É preciso conhecer o negócio da  empresa, suas instalações, seus equipamentos, os cargos, as  atividades, os riscos, as medidas de controle existentes, a  cultura de comportamento tácita.



		Quero que você faça a diferença. Tenho comigo que  conhecimento só é bom se for multiplicado, compartilhado.  Lembro da fala do Morgan Freeman no filme “LUCY”, quando  perguntado pela protagonista, interpretada pela bela Scarlet  Johanson: “o que faço com todo este conhecimento? ” Sua  resposta foi avassaladora. Ele disse que desde o início da  criação, nos seres mais simples como os unicelulares, o  objetivo era transferir o código genético pela mitose. Então  conclui dizendo: “passe adiante”.



		É muito egoísmo guardar só para mim o fruto do trabalho que  desenvolvi e deu certo. Até mesmo porque sei que isto não  está na academia. Pelo menos não desta forma.
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		No final das contas somos nós, engenheiros de segurança,  que seremos cobrados, então, nada mais juto que tenhamos  um plano. Portanto, mesmo que não use este trabalho para te  ajudar, faça o seu. Não se permita apenas passar os dias.  Cuidado com aqueles empregados que estão sempre  ocupados com algo e não resolvem nada por estarem sempre  apagando incêndio. Permita-se trabalhar no planejamento.  Invista tempo em um plano de trabalho e lembre-se que ele é  vivo e tem que ser visitado de tempos em tempos para corrigir  rotas necessárias.



		A mudança de cultura para a de comportamento seguro leva  tempo e precisa de estrutura. Este é outro motivo pelo qual  quis mostrar para você este compilado de ações. Qualquer  autor que falar sobre cultura te dirá que em menos de 5 anos  não se consegue mudar uma cultura reativa para uma cultura  de ajuda mútua, ainda menos se não tiver uma estratégia de  ação.



		Por estes motivos, para mudar a cultura é preciso ter coragem.  Primeiro a coragem de apontar oportunidades de melhoria,  botar o dedo na ferida mesmo. E mais ainda, é preciso que se  tenha um time de liderança com a mesma coragem de trazer  ás claras os problemas para serem tratados.
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		É preciso influenciar as pessoas certas de maneira que  comprem a ideia e sejam seus aliados no processo. Costumo  dizer e repetir ao longo da jornada que esta é a beleza da vida,  podemos decidir fazer diferente a partir de hoje e ainda digo  que o que foi feito até agora não importa, desde que tomemos  a decisão juntos e a partir deste marco façamos o combinado.



		Você já deve ter ouvido muito a frase “Todos acidentes podem  ser evitados”. Mas como? A resposta é simples, mas pô-la em  prática é que “são elas”. É necessário conseguir despertar na  liderança os motivos certos, os valores corretos baseados no  bem-estar de todos envolvidos. É preciso ser honesto, ter um  objetivo nobre voltado ao cuidado com as pessoas. As  pessoas não são bobas. Não cometa o erro de subestima- las,  em qualquer nível. Elas saberão se você está falando a  verdade. Deixe claro suas intenções, mostre seu plano de  trabalho para todos e compartilhe o plano de ação. Crie  credibilidade. Você verá que o caminho se iluminará mais  facilmente pois as pessoas querem fazer parte. Somos todos  bichos de bando!



		Quero que você tenha acesso ao que deu certo para mim e  possa, a partir daí, decidir como agir. Se não servir como ponto  de partida, pelo menos garanto que mexerá com sua cabeça e  te dará muitas ideias. Eu vou junto a partir daqui .
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		III. APRESENTAÇÃO



		Este trabalho tem a função de guiar o leitor, você, em uma  jornada de descobertas no que tange a estruturar uma  proposta de trabalho para a empresa, departamento, que você  esteja assumindo, ou planejando mudar o rumo de atuação  rumo a uma jornada de descobertas de comportamentos  voltados à segurança do trabalho.



		Dividi este livro em onze capítulos, cada um com a intensão de  compartimentar os assuntos de modo a lhe mostrar uma  estrutura que faça sentido para auxiliá-lo no seu dia a dia à  frente do SESMT de uma forma inusitada, diferente de outros  livros que nos remetem sempre à legislação, principalmente às  NR’s.



		A primeira parte, até o capítulo V, levo você a uma jornada,  resumida, de meu caminho até chegar a assumir a área de  segurança e saúde das empresas nas quais atuei e atuo. É um  relato bem-humorado mostrando que eu não nasci engenheiro  de segurança do trabalho, e acredito que nem você! Tive uma  história antes. E isso é muito importante para dar credibilidade  aos próximos capítulos, já que funcionou!
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		Na segunda parte que vai do capítulo VI até o VIII, falo mais  do objetivo do trabalho, trazendo que ele te dará o mínimo  necessário para gerir a área de segurança de uma empresa,  mesmo que seja a primeira vez que você assume este  departamento em sua carreira. Te ajudará também em  desafios futuros, uma vez que você já saberá o que garantir  para apresentar uma rota a seguir.



		A partir da terceira parte, capítulo IX, já estamos no “corpo” de  nossa jornada. É aqui que está o passo a passo para a  construção de um belíssimo plano de trabalho. Neste trecho  do livro fazemos uma viagem de conhecimento mutuo desde a  sua contratação, conhecimento da empresa, passando pelas  estratégias, definições e diagnóstico, chegando às  ferramentas que auxiliarão no processo.



		No meio do caminho dou muitas dicas e sugestões para você  se tornar a melhor versão de você com olhos voltados ao  comportamento humano, suas nuances, e como utilizar este  conhecimento para cuidar das pessoas dando um resultado  inesperado de comportamento seguro e cuidado mútuo.



		A última parte do livro termino com algumas impressões  pessoais da área de segurança do trabalho e os desafios  diários que enfrentamos um mundo que gira freneticamente e



		Alux Bordini, Anderson / Macuco no Embornal / 13



		não nos dá o tempo necessário que precisamos para fazer as  mudanças necessárias e de forma estrutura. Termino este  trabalho com o sentimento de que estou fazendo o certo,  simplesmente porque é certo. Se você é um idealista como eu,  acredito que se identificará com o todo, a obra completa, pois  aqui está parte da minha alma.



		Preciso que você saiba que produzi esta obra com muito  carinho e zelo. Me empolguei grandemente na missão de te  deixar algo valioso. Cuidei para que eu não deixasse de falar  o que é preciso. Peço desculpas pelo linguajar mais direto,  mas acredito que quanto mais simples e claro forem os  exemplos, as explicações, quanto mais transmitirem a minha  personalidade, mais rápido você se verá decidido a usar estes  conhecimentos. Depois desta leitura acredito que você terá a  impressão que já me conhece de algum lugar.



		Eu acredito que estamos preparando o terreno para as  próximas gerações. Plantamos as árvores e regamos,  cuidamos, para que eles colham os frutos.



		Falo muito para minha equipe hoje, como falei para as minhas  equipes anteriores: “talvez não colhamos os frutos que  plantamos ou que merecemos, mas as próximas equipes terão  o caminho mais livre para trabalharem. Se nossa função for  desbravar, então eu aceito, pois os resultados futuros também
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		serão nossos! É assim que se faz uma mudança com



		resultados perenes. ”



		Afinal, não é este o objetivo final? Deixar um legado!
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		IV. PREFÁCIO



		É com grande satisfação e honra que me aventuro pela  jornada contada nas páginas deste livro instigante, "Macuco no  Borná: A Gestão de SST em Memórias", escrito pelo grande  profissional e amigo Anderson Alux Bordini. Convido você,  caro leitor, a mergulhar nas profundezas das experiências do  autor como gestor de Saúde e Segurança do Trabalho (SST),  onde a riqueza das narrativas se entrelaça com os desafios,  aprendizados e triunfos desse percurso singular.



		Ao longo de meus 25 anos dedicados à área de Seguran ça  Comportamental, sempre acreditei na força das histórias para  transmitir conhecimento de forma envolvente e eficaz. Nesse  sentido, "Macuco no Borná" é um testemunho brilhante de  como as vivências pessoais podem transformar teoria em  prática, revelando nuances essenciais da gestão de SST que  muitas vezes escapam aos manuais tradicionais.



		O subtítulo, "A Gestão de SST em Memórias", por si só,  antecipa a abordagem única deste livro. Anderson Alux Bordini  não apenas compartilha seu conhecimento técnico, mas o faz  de maneira magistral ao entrelaçar suas memórias com os  desafios enfrentados na gestão de SST. Ao invés de apenas  descrever conceitos abstratos, ele nos convida a vivenciar as
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		situações, a sentir as tensões e a saborear os triunfos que



		moldaram sua jornada profissional.



		Minha própria trajetória nesta área me ensinou que a  gestão de SST é uma disciplina complexa que vai além de  meros protocolos e procedimentos. É uma interação dinâmica  entre as pessoas, suas atitudes, e o ambiente de trabalho.  "Macuco no Borná" não só compreende essa complexidade,  mas a explora com maestria, oferecendo ao leitor uma visão  profunda e autêntica dessa área.



		Maurício Louzada
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		V. PRÓLOGO



		Não sabia como iniciar este livro. Pensei muito antes.  Fiquei com medo de ser prepotente ao ponto de achar que  tenho algo a contribuir. Daí apenas pensei que posso aliviar o  fardo de muitos ao iniciar na carreira de engenheiro de  segurança ou ainda ajudar a dar um norte para outros que  entraram em uma empresa nova e não sabem por onde  começar.



		“É preciso coragem para crescer e tornar-se o que você  realmente é” (Edward Estin Cummings).



		No ano de mil novecentos e noventa e dois entrei na  faculdade de engenharia civil e posso dizer com certeza que  nenhum de nós, naquela turma, tinha certeza de que era isso  que queríamos. Em nossa região não havia cursos técnicos,  pelo menos não se falava nisto. O primeiro curso técnico foi  inaugurado em mil novecentos e noventa e cinco, três anos  depois que eu havia escolhido engenharia. Ora, ser  engenheiro é bom. Na verdade, não tínhamos muita escolha  na cidade em que vivíamos. Ou você fazia algum curso na á rea  de filosofia, ou estudaria enfermagem ou ainda, e ngenharia  civil. Decidi que seria engenheiro então.



		Durante o curso vi que a coisa era feia! Cara! Se não  estudar, não vai! Estudávamos dia e noite às vezes. E achava  que um dia isso passaria! Não passo u!
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		Em mil novecentos e noventa e três me alistei para o Tiro  de Guerra. Dou minha palavra que esperava não ser aceito, ou  ainda melhor, ser dispensado. Não sei porque achei que  fazendo engenharia seria dispensado. OSargento Freitas, que  se tornaria um grande amigo meses depois, me desafiou e  bradou que no exército também querem cabeças pensantes e  que eu estava convocado só por não querer servir! Fiquei com  um misto de vergonha e medo, acredite, mais medo que  vergonha.



		O tempo no quartel foi bom, novos amigos, amigos antigos  compartilhando esta etapa e aprendizados que nunca imaginei  que me fariam um engenheiro melhor, um homem melhor!



		Fiz estágio em duas prefeituras da região do sudoeste mineiro,  Passos e Ibiraci MG. Também trabalhei em uma empresa de  projetos e engenharia. Quando me formei fui direto para São  Paulo, “a terra das oportunidades”. Trabalhei muito, em  autarquias, empresas particulares, multinacionais, errei muito,  aprendi muito, errei muito de novo, e de novo, e novamente, e  continuo aprende ndo.



		Por algum motivo, minhas experiências me levaram a  pensar em escrevê-las. Mas existia um problema. Não sabia  se devia. Minha esposa, Luciana Vasconcelos Marqueto  Bordini, já vinha me falando a anos sobre isto. Em dezoito de  julho deste ano, dois mil e quinze, comprei um livro, Sobre a  Escrita, de Stephen King, indicado por uma prima de minha
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		esposa, Agnes Oliveira. Meus colegas de trabalho, Sebastião  Donizete Silva, José Mariano dos Reis, Ingla Porto, Heveraldo  José Batista também me incentivaram por algumas vezes.  Minha filha mais velha, Luana, já escreveu um livro online e ela  tem apenas 13 anos! Em uma palestra do Comand ante  reformado do BOPE – Batalhão de operações especiais do Rio  de Janeiro – Caveira meia nove, depois de escutá-lo por mais  de duas horas sem perceber, uma de suas frases teve um  efeito forte em mim: “fazemos porque acreditamos no que  fazemos”. Tomei a de cisão!



		Pronto! Estamos aqui. Li em um livro do Stephen King que  escrita é telepatia, claro! Então lá vão meus pensamentos para  você, meu colega de pânico!
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		VI. EU SOU O BATMAN



		Se você for como eu, um ser humano comum que não veio  do planeta Crípton, então não tem poderes especiais e muito  menos nasceu engenheiro de segurança do trabalho. Estamos  mais para Batman, ou seja, nos valemos de nosso cérebro,  nosso conhecimento, das ferramentas que temos à mão, da  nossa capacidade de observação, dos “superamigos” e uma  pitada de sorte. Daí a expressão “mais louco que o Batman”.



		. Realmente não sei ao certo onde e como comecei a  enveredar por estes caminhos. Não acredito em destino.  Acredito que fazemos escolhas, o tempo todo, desde a hora  que acordamos até nas coisas mais simples como decidir se  vai ao banheiro antes ou depois de terminar um relatório. Eu  prefiro ir antes, afinal a cabeça tem que estar fresca! Voltando,  ninguém nasce engenheiro ou carpinteiro, ou com outra  profissão qualquer. Está certo! Você tem razão! Durante muito  tempo “filho de peixe, peixinho era”...mas sabemos que  mesmo sendo peixinho estamos escolhendo, ainda que seja  por livre e espontânea pressão familiar, escolhemos com base  nas consequências e valores, afinal é assim que nos  comportamos, reagindo a estímulos. Fiz engenharia civil  porque não queria ser enfermeiro nem filósofo e não tinha  condições de me manter em outra cidade para buscar
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		alternativa de graduação. Fiz o que tinha que fazer quando tive



		que escolher e me responsabilizo por cada uma delas.



		1.



		Acho que foi em minha primeira obra de um edifício de 3  andares que despertei para esta matéria. Penso isso porque  nesta época tirei uma foto, todo orgulhoso, para enviar a meu  pai, Décio Alves Bordini, que trabalhava fora do País. Na foto  eu estava parado, de pé, no meio da segunda laje do prédio  em construção. A laje ainda não havia sido concretada e eu  estava de sapatinho lustrado e sem nenhum tipo de segurança  em altura ou de qualquer tipo! Mas não me toquei na época!  Eu queria mostrar que já era engenheiro e mais ainda, mostrar  que eu estava em ‘minha’ obra. Só quando meu pai me  devolveu a foto rasgada e com a frase “não me faça passar  vergonha” que a ficha caiu! Infelizmente segurança do trabalho  ainda era, e ainda é, uma matéria pequena e sem importância,  tanto no ensino fundamental como no segundo grau e  principalmente nas graduações. Pensando bem, quem  permitiu que eu subisse lá? Será que quem tirou a foto também  não pensou nisso? Pois, bem, não pensou, lembro bem quem
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		registrou o momento! Um grande amigo meu, engenheiro civil



		também. Estamos todos juntos nisso. Quer queiram ou não.



		2.



		Acredito que no começo do ano de mil novecentos e  noventa e seis (é difícil lembrar de fatos quando não estamos  totalmente no contexto), no curso de engenharia civil ,  segurança do trabalho foi apenas uma matéria de 30 horas em  um semestre onde um professor substituto fez todos os a lunos  comprarem um exemplar do Manual de Legislação Atlas ,  volume dezesseis, trigésima segunda edição, com as Normas  Regulamentadoras e jogou: “esta é a bíblia da segurança,  decorem e sairão bem na prova. ”



		Comprei o livro, como todo bom aluno, ou que que ira  parecer um. Confesso que não o li todo, mas duvido que  alguém tenha lido um livro tão técnico vorazmente como um  conto de Agatha Christie ou Graciliano Ramos. Mas tenho que  admitir que algo despertou em meu subconsciente. N esta  mesma época eu terminaria a faculdade, em breve seria  engenheiro e já haviam alguns fantasmas rondando minha  mente prematura. Não sei porque me preocupei com árvores  de causas, mapeamentos de riscos, prevenção e EPC –
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		equipamento de proteção coletiva, ventilação, transporte.  Acredite, não sei mesmo o porquê. Durante o estágio na  Prefeitura Municipal de Ibiraci MG e depois de formado  continuei trabalhando com engenharia civil, muitas vezes com  topografia (eu era particularmente bom nisso) e vários projetos  (nisso também era bom, eu acho) como igrejas, residências,  agências funerárias, prédios, pontes (chique no úrtimo ),  canalizações de córregos, emissários de esgoto, abertura de  ruas, urbanismo, reformas, ou seja, nada de segurança do  trabalho. Bom, era nisso que eu acreditava: Segurança do  trabalho é um processo à parte. E por muito tempo e até hoje,  o mais difícil para nós, profissionais da área de segurança, é  fazer as outras áreas e profissões entenderem que segurança  do trabalho é parte do processo!



		3 .



		Durante o curso de engenharia acabei por fazer estágio na  prefeitura de Passos, cidade natal de minha Mãe, Fátima Alux  Bordini, onde morávamos e eu estudava. O estágio consistia  em monitorar e auxiliar a construção de casas no regime de  mutirão. Era um programa parecido com o CDHU, ou COHAB,  a diferença era que os futuros donos das residências, juntos
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		com amigos e familiares construíam suas casas sob a direção  do departamento de engenharia da prefeitura local. Meu  trabalho de conclusão de curso foi exatamente sobre  Segurança do Trabalho Na Construção de Residências em  Regime de Mutirão. Gostei demais de trabalhar com os  mutirantes – como eram chamados os futuros proprietários das  residências - e com os outros estagiários, Geraldo, Caio,  Parreira. Tempos bons. Talvez aqui tenha sido o “marco” do  meu futuro labor.



		4.



		Em uma tarde de domingo, em meados de mil novecentos  e noventa e sete, eu estava na porta da casa de minha  namorada, minha futura esposa, quando um primo por parte  de pai parou na porta e perguntou como iam as coisas.  Respondi acanhado que não estavam ruins, mas não via  futuro. Afinal, ser engenheiro tinha que ser mais, mais do que  pular de projetinho em projetinho, regularizações em  regularizações. Eu precisava sair da sombra de outros  profissionais. Foi quando ele me convidou para ir para São  Paulo. Eu ficaria na república com ele mais três pessoas,  sendo uma delas sobrinho da proprietária, Calos do Valle
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		Martins, o Carlito! Que me acolheu mesmo não me



		conhecendo.



		Fui. Dormi na sala até encontrar emprego e receber meu  primeiro ordenado, quando comprei um beliche e dividi o  quarto com o Carlito e outro morador. Foi assim durante um  ano e meio mais ou menos.



		O Carlito se tornou mais que um amigo, mais que um  irmão, um tutor eu diria. Me acolheu no apartamento, me  orientou como procurar emprego na cidade grande, ajudou a  entrar no primeiro emprego, na Santa Casa de São Paulo. Fui  contratado pelo Engenheiro eletricista (não é elétrico,  engenheiros não dão choque) Sergio Sanches, um dos  melhores chefes que já tive. O cargo? Engenheiro civil,  Coordenador de Manutenção do Patrimônio da SCMSP (Santa  Casa de Misericórdia de São Paulo). O salário? Mil oitocentos  e dezoito reais e quarenta e cinco reais, eu estava rico!



		Nesta época a Santa Casa tinha mais de dois mil imóveis  e, eu e minha equipe, éramos responsáveis por quarenta  deles. A equipe, parte existente e parte montada por mim, era  composta basicamente por uma eletrotécnica, Janaina  Medalha, dois técnicos em edificações, Erica Ventura e  Rogério (estudante de engenharia civil), e três desenhistas  estudantes de arquitetura, Flávia Ferreira Lorenzatto (lembrei  o nome inteiro porque é a esposa do chefe!), Marcelo e Melissa
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		Magalhães. Pessoas que carrego no coração e agradeço o



		acolhimento.



		Nosso trabalho consistia em projetar e acompanhar a  execução de obras de adequação dos quarenta prédios, no  centro da cidade, às normas do CONTRU - departamento de  controle do uso de imóveis de São Paulo. Essas normas eram  para adequação ao decreto do corpo de bombeiros militar de  São Paulo, ou seja, rotas de fuga, portas corta fogo, escadas  protegidas, corrimãos, antecâmaras, detectores iônicos de  fumaça, adequação às normas de instalações elétrica s,  hidrantes, extintores, sprinklers, enfim, segurança na proteção  e combate a incêndio e na evacuação segura em caso de  sinistros. De novo, escolhi trabalhar na área de segurança,  indiretamente e inconscientemente, é claro.



		Não demorou muito tempo fui convidado a ser presidente  da CIPA da empresa. Surgiu um sentimento de felicidade  misturada com agonia e muito medo! A ISCMSP tinha uma  média de oito mil e quinhentos funcionários, isso significava  uma CIPA ENORME. Como eu iria lidar com isto?



		5.



		Lembra do Carlito, então, ele, assim como meu pai, ficava



		falando na minha cabeça para não parar de estudar. Eles não
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		sabiam, mas eu nunca quis parar. Pensei em fazer uma pós -  graduação em administração hospitalar, afinal eu estava me  dando muito bem na Santa Casa, minha equipe era jovem e  muito boa. Rapidamente fui para a engenharia clínica na  primeira reestruturação da manutenção. Fiquei responsável  por obras dentro do Hospital. O superintendente, Dr. Fortes,  parecia gostar dos trabalhos que eu fazia. Consultei o Carlito  que tirou da minha cabeça na hora – “você tem que fazer pós  em segurança do trabalho” – bradou. O argumento, muito  convincente na época, foi que fazendo assim eu estaria me  condenando a trabalhar em hospitais e seguindo seu conselho  eu estaria abrindo as portas para trabalhar em qualquer ramo  de atividade. Me levou até a FAAP, faculdade próxima de onde  morávamos, me apresentou o coordenador do curso e quase,  mas quase mesmo, me obrigou a fazer a matrícula. Não fiz  porque, embora eu achasse que “estava rico” com o salário da  Santa Casa, vi que não dava para bancar a pós. Mas estava  decidido, faria pós em segurança do trabalho. Mas procuraria  uma faculdade mais em conta ou o momento certo. Por sorte ,  e sempre com a orientação de Deus, encontrei a Universidade  Presbiteriana Mackenzie, duas ruas para cima da Santa Casa  e três ruas para cima da kitchenette que eu habitava na época.  Pronto! Agora engenheiro de segurança do trabalho,  presidente da CIPA da Santa Casa, mas ainda Coordenador
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		de Manutenção, longe da segurança do trabalho, isso no final



		de mil novecentos e noventa e oito .



		6.



		Com uma crise financeira na empresa que eu estava, O  Carlito novamente me ajudou a conseguir uma colocação  como chefe de manutenção no Novotel São Paulo Center  Norte, de propriedade da família Baungarten, mas  administrado pelo grupo francês ACCOR, onde fiquei por oito  meses até ser promovido a engenheiro corporativo de  manutenção do grupo, onde trabalhei por um ano e meio.  Naquele mesmo ano me casei, e após o nascimento de  nossa primeira filha, aluguei um apertamento, isso mesmo,  apertamento, e levei as duas, Luciana e Luana (com um mês  de vida) para São Paulo.



		Com o ocorrido no onze de setembro de dois mil e um, com  as torres gêmeas nos Estados Unidos, se instaurou uma crise  no turismo e consequentemente na hotelaria pelo mundo. A  área de manutenção foi terceirizada para a Dalkia Infra 4, que  era do grupo e eu fui despedido. Pelo menos foi isso que me  disseram. Não foi nada fácil. Filha recém-nascida, contrato de  3 anos de aluguel a ser quebrado e um financiamento de um



		Alux Bordini, Anderson / Macuco no Embornal / 29



		parati bola mil novecentos e noventa e oito para pagar. Levei  as duas de volta para Passos, para a casa de minha sogra,  Carmem Vasconcelos Marqueto (Carminha para os íntimos) .  Sim, morei com minha sogra. Mas vale ressaltar que é uma  das pessoas mais incríveis que Deus me apresentou, sou seu  fã.



		Nossa auxiliar administrativa, Gislaine Furtuoso Miranda,  me aconselhou a ligar para um amigo, Marco Antônio Lima  Maia e pedir ajuda. Foi o que fiz, e agradeço imensamente a  ela por me orientar naquele momento difícil.



		O Marco foi ótimo. Me convidou para passar o fim de  semana em sua casa para refrescar a cabeça. Conversei com  minha esposa, as deixei em Passos e fui para Campos do  Jordão. Passei o fim de semana lá, conheci onde o Marco  trabalhava, como era seu trabalho e no fim do domingo veio a  pergunta “e aí, gostou? Topa assumir a gerência de  manutenção da unidade? ” Simplesmente maravilhoso! Menos  de dois dias desempregado.



		Preciso fazer uma pausa. Tenho que compartilhar este  momento no tempo: O Marco não me deixou só o emprego,  mas muito sorrateiramente me alugou a casa que comprara  em Campos do Jordão, pois, com a promoção (sim ele seria  meu chefe técnico no corporativo) mudaria para São Paulo.  Depois me perguntou se eu ficaria com o celular também.
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		Fiquei. E perguntou se eu ficaria com a TV a cabo. Fiquei.  Quando achei que já tinha dado, ele perguntou se eu queria o  cachorro dele, um pastor belga de um ano de idade. Fiquei  com ele também. E para completar pediu para eu comprar o  carro dele e ainda ficar com a namorada. Aí foi demais né  não!!!! Recusei o carro e a namorada, afinal já tinha um parati  financiado e minha esposa é muito brava. Não  necessariamente nesta ordem. (Brincadeira viu? Sobre a  namorada, é claro! O resto é a mais pura verdade.)



		Seguindo, fiz um trabalho de 30 dias, no Mercure  Guarulhos, do grupo ACCOR, para o Gerente Alexandre Pop,  a fim de estruturar a manutenção do hotel e rumei para o  Grande Hotel SENAC Campos do Jordão, onde gerenciei a  manutenção da unidade por dois anos e meio, fiz grandes  amigos para a vida toda, José Geraldo (mangaba), Joaquim,  Edmilson, Abimael (sou padrinho de casamento dele), Claudio,  José Carlos (Zé vô – me ensinou marcenaria), Tarcísio (o  químico – essa história dá outro livro), dentre outros tantos e  queridos.
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		7 .



		O SENAC SP foi um grande marco em minha vida. Uma  empresa que incentiva seus funcionários a continuarem a  estudar e tem um lema oculto, pero no mucho: “colocou o  crachá, virou professor”. Isso mesmo, eles veem potencial  onde menos esperamos. De cara me convidaram para dar  aulas de gestão de manutenção e segurança do trabalho em  seus diversos cursos oferecidos. Aceitei! E me diverti muito.  Foi a época que mais aprendi em minha carreira. Comecei a  enxergar segurança do trabalho dentro de todas as atividades.  Foi quando entendi que segurança não é um processo à parte,  mas parte do processo. Descobri sozinho que a melhor  maneira de aprender é ensinar. Eu já sabia disso a muito  tempo, quando dei aulas de Inglês no FISK em Passos, mas  esta é outra história.



		Durante minha jornada no SENAC SP fiz vários cursos de  extensão (Como falar em público, Gestão da Manutenção,  dentre outros), iniciei um MBA em gestão empresarial na FGV  em São José dos Campos SP, e uma especialização em  Qualidade e Produtividade na UNIFEI em Itajubá MG. Passei  na seletiva para o mestrado em Engenharia de Produção da
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		UNIFEI, terminei a especialização e deixei o MBA para me



		dedicar ao mestrado .



		Nesta época também comecei a ministrar palestras e m  empresas e faculdades com temas de manutenção, segurança  do trabalho e meio ambiente.



		A partir daí comecei a ver saúde, segurança, meio ambiente e  qualidade dentro de toda e qualquer atividade que um ser  humano possa desempenhar. Não que não soubesse disso  antes, mas agora estava claro como o dia! Talvez, aqui eu  tenha me tornado engenheiro de segurança do trabalho.



		8.



		A Luana estava crescendo, havíamos comprado um  apartamento em Passos e eu continuava sozinho em Campos  do Jordão. Cansei. Em quinze de junho de dois mil e quatro  liguei para minha esposa e desabafei: “quero ir para casa”.  Minha surpresa foi imensa quando escutei através do telefone  aquela voz doce dizendo “então vem, uai” (mineirinha, não  né?). E disse mais, “se você conseguir entrar na Votorantim  Cimentos, em Itaú de Minas, eu te dou mais uma filha!” Isto



		Alux Bordini, Anderson / Macuco no Embornal / 33



		porque estaria em casa. Nossa! Levei um choque.  Conversamos longamente sobre os prós e contras. Ela me  convenceu. Muito a contragosto de meu amigo Marco Maia ,  disse que queria ir embora e entreguei minha carta de  demissão ao gerente geral da unidade. Nada contra o SENAC  SP, eu só queria ir embora e agradecia muito os momentos, o  apoio, o aprendizado que havia recebido desta renomada  empresa, e queria deixar as portas abertas para um dia voltar,  se precisasse. Dia dezessete de junho eu já estava em nosso  apartamento em Passos, de mala e cuia como dizem.



		9.



		Cheguei em Passos sem emprego e sem reservas de  dinheiro. A Luciana (Lu, só para mim) bancou a casa durante  um bom tempo. Em agosto do mesmo ano comecei a dar aulas  de instalações e projetos, no curso técnico de eletrotécnica  (aquele que iniciou em mil novecentos e noventa e cinco,  lembra?), na Escola Estadual de Furnas, em São José d a  Barra MG, a 30 quilômetros de Passos. Semanalmente de  segunda a quinta-feira, eu pegava o ônibus na praça perto do  apartamento na rua Formosa, às cinco da tarde, e voltava para  casa às onze da noite.
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		Logo depois um amigo dos tempos de faculdade, Sandov al  Silveira, me arrumou algumas aulas de prevenção e controle  de perdas no curso técnico de segurança do trabalho. Em  pouco tempo eu estava dando aulas de segurança do trabalho  e de higiene ocupacional também. Serei eternamente grato!



		No início do ano de dois mil e cinco eu já era professor em dois  cursos técnicos e na faculdade de engenharia ambiental e  agronomia na FESP - fundação de ensino superior de Passos.  O dinheiro era pouco e muito trabalhado. Não tirava mais de  mil e trezentos reais ao todo, sem contar que pagava o ônibus  para Furnas.



		Eu e minha esposa rezávamos, juntos, todos os dias para que  eu encontrasse um emprego que nos sustentasse. Tem  algumas empresas na região e nós pensávamos em algumas.  Uma delas é a Votorantim Cimentos, onde eu havia deixado  vários currículos (acho que mais de 8 em menos de três  meses). No final deste mesmo ano as coisas ficaram ruins e  tive que aceitar um emprego como coordenador de obras na  reforma de um forno de cimento branco em Pedro Leopoldo,  próximo a Belo Horizonte.
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		No meio da reforma recebi uma ligação no celular. Atendi. A  voz parecia ser de uma moça bem nova e o diálogo foi mais  ou menos assim:



		- Sr. Anderson?



		- Sim.



		-Meu nome é Angélica, eu falo do Itaú.



		- Pois não Angélica.



		- O senhor pode vir à empresa amanhã?



		-Olha, Angélica né? Eu nem tenho conta no Itaú.



		-Não Sr. Anderson, acho que houve um engano. Estou falando  de Itaú de Minas, da Votorantim Cimentos. O Sr. É engenheiro  de segurança do trabalho, não é?



		Fiquei mudo! Não sabia o que responder... balbuciei  alguma coisa que nem eu sei bem o que foi, mas no final saiu  mais ou menos o seguinte: “Claro! Amanhã estarei aí. A que  horas? ” Liguei imediatamente para a Lu. Não nos aguentamos  de felicidade e ansiedade ao mesmo tempo, afinal eu iria  participar de um processo seletivo, não havia nada certo ainda.  Mas ah! Vamos comemorar! Já tinha dado certo! Já me sentia  contratado!
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		10.



		Depois de passar no processo seletivo, que incluía 30  outros candidatos, a empresa ainda demorou um tempo para  a convocação. Neste meio tempo um outro amigo, Sérgio Alle  Martins, que conheci treinando Judô, me indicou para Diretor  de Obras na Prefeitura de São José da Barra MG, onde fiquei  quatro meses, antes de ser chamado para assumir o cargo na  Votorantim. Durante minha estada nesta pequena e simpática  cidade, que acolheu maravilhosamente, diga-se de passagem,  além de cuidar das obras, dar andamento aos projetos e da  manutenção, implantei vários processos ou ferramentas de  segurança do trabalho, incluindo diálogos diários de  segurança, adoção de uniformes, fichas de EPI e outros  controles da área. Eu já tinha segurança do trabalho nas veias  e não perdia uma única chance de melhorar as condições de  trabalho por onde passava. Um evento em particular me  deixou muito satisfeito. Foi em uma viagem à Brasília com o  prefeito Sr. Zé Cota para uma reunião com o Ministro das  Cidades. Naquela ocasião firmamos a assinatura de um pré -  acordo entre a UFMG – universidade federal de minas gerais -  Furnas e a Prefeitura de São José da Barra para a  descentralização da Universidade, onde nossa região  receberia um campus da UFMG e Furnas doaria o local. Os
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		primeiros cursos seriam de pós-graduação voltadas à  engenharia e posteriormente seriam instalados cursos de  graduação. Infelizmente ainda não vimos isso se concretizar.



		11.



		Comecei na Votorantim Cimentos em cinco de junho do  ano de dois mil e seis. Eu finalmente era o engenheiro de  segurança do trabalho responsável pelo SESMT – serviço  especializado em segurança e medicina do trabalho – e  também pela área de meio ambiente. Minha equipe era  composta por três técnicos de segurança do trabalho, um  técnico de meio ambiente, um estagiário de segurança e um  estagiário de meio ambiente e uma auxiliar administrativa.  Fazíamos um trabalho conjunto com um médico do trabalho e  uma enfermeira do trabalho. Contávamos ainda com uma  fonoaudióloga, uma ergonomista e profissionais do SESI.  Todos contratados, terceiros.



		Em pouco tempo consegui justificar a contratação de mais  um técnico de segurança do trabalho. Eu traria um ex- aluno  que trabalhava como operador de máquinas na mina da  unidade, José Mariano dos Reis, que mais tarde se tornaria
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		outro grande amigo e um excelente profissional, moral e



		tecnicamente falando.



		Pronto! Agora vai ou racha! Ou melhor, “e agora José? ” ,  parafraseando Carlos Drummond de Andrade. Pois é meu  amigo, uma coisa é querer ser, outra coisa completamente  diferente é ser! Naquele momento, em que me dei conta que  era o engenheiro de segurança do trabalho, o frio não foi só na  barriga não. Eu estava congelado. Como gerir a área de  segurança? Ainda mais em uma empresa que já tinha um  modelo de gestão sólido, e pior, que eu não conhecia ainda. E  mais ainda, tinha que interagir com medicina do trabalho, RH  e gerir a área de meio ambiente também!



		12.



		A Votorantim foi uma verdadeira escola. Aprendi muito de  gestão da rotina, gestão de pessoas, e outros tipos de gestão  que não veem ao caso. De cara peguei uma equipe desunida.  Para completar, o técnico de meio ambiente pediu demissão e  em menos de três meses passaríamos por auditoria  corporativa. Menino! Oque é isto? Fiquei paranoico. Mas como  sempre, Deus colocou três pessoas mais que especiais em  meu caminho. Newton Martins da Cunha, gerente de
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		mineração, se tornou um grande mentor. Sebastião Donizete  Silva, técnico de segurança do trabalho a mais de 30 anos, se  tornou meu braço direito. José Mariano dos Reis, operador de  máquinas e representante de SSMA – saúde, segurança e  meio ambiente – especialista na matriz de riscos, o coração da  segurança do trabalho!



		Fomos muito bem na auditoria e assim ocorreu nos próximos  6 anos, tanto em saúde e segurança como em meio ambiente.  Aqui vale ressaltar o excelente trabalho do médico, Dr. Marcelo  Aparecido Jarreta e de sua enfermeira, Ana Paula Oliveira  Duarte, referências no grupo. Não posso deixar de mencionar  o excelente técnico de meio ambiente, Sillas Duarte da Silva,  que bancou com maestria a área de meio ambiente por muito  tempo.



		Duas pessoas em particular foram responsáveis por meu  amadurecimento profissional. Os nomes? Guerino Sérgio  Lopes Pastorelli, Coordenador de SST corporativo e Flávio  Daniel de Barros Penteado, Gerente de SST Corporativo .  Pessoas integras e muito competentes. Das poucas pessoas  que entenderam realmente seu papel dentro da empresa .  Recebi muitos feedbacks honestos e com a intensão de me  desenvolver. Isto não tem preço!
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		Em dois mil e oito fomos convocados a multiplicar nosso  trabalho de gestão para a regional sudeste. Também  começamos a treinar técnicos e engenheiros de segurança de  outras unidades, recém contratados, para que assumissem já  com o conhecimento de gestão que tínhamos.



		No ano seguinte, dois mil e nove, veio a cereja do bolo.  Ficamos um ano sem acidentes com afastamento, em dois mil  e dez apenas um acidente e uma das melhores taxas de  frequência do grupo e da área. Em dois mil e o nze  completamos quatro anos sem acidentes na logística e várias  áreas da unidade com mais de dez anos sem acidentes.



		13.



		No final de dois mil e onze as coisas ficaram meio confusas  na Votorantim e eu já vinha recebendo propostas de outras  empresas desde dois mil e nove. Conversei com minha esposa  e apesar de estarmos com muitas dúvidas e medos, decidimos  que eu aceitaria ser gerente corporativo de SSMA na Vale,  divisão de exploração e metalurgia de manganês. Com quatro  unidades no Brasil e duas na Europa, uma em Dunk erque,  França e outra em Mo-i-Rana, Noruega e sua base em Belo  Horizonte, a DIMA (diretoria de manganês) foi uma aventura
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		desde o início. Uma empresa muito grande, com mais de  duzentos e quarenta mil funcionários nos quatro cantos da  terra, mas muito bem estruturada, mantinha vários escritórios  divididos em tipos de negócios como ferrosos, pelotização,  metais básicos, ferrovia e manganês, é claro. Com poucos  meses fui nomeado parte integrante do grupo de estudos para  eliminar fatalidades com gestão no corporativo geral da Vale,  no Rio de Janeiro. Nossos trabalhos ecoavam pelo mund o  afora. Também formulamos e implantamos as Regras de Ouro  e fizemos a revisão de todo o programa de gestão da empresa.



		Embora tenha ficado pouco tempo nesta bela empresa, fiz  excelentes amigos e pude trabalhar com alguns dos melhores  profissionais que conheci, dentre eles, os gerentes das  unidades e minha equipe de SSMA, tanto no corporativo  quanto das unidades. Posso citar alguns nomes como Ingla  Porto, Anderson Lomasso, Paulo Gargano, Ulisses, Flávio,  Ricardo Schettino, Flávia Calza e outros muitos. Nem tudo  foram flores, mas onde é que são?



		A Vale, como várias outras empresas estava descentralizando  os corporativos regionais e brevemente eu teria que deixar BH  e ir para uma das unidades. Isto fez com que eu decidisse  voltar para casa novamente.
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		A Votorantim Metais, em Fortaleza de Minas MG, que fica a  menos de trinta quilômetros de Passos, onde mantenho  residência, estava precisando de um Gerente de SSMA. Lá fui  eu!



		14.



		Votorantim é sempre um desafio. A vantagem agora é que  eu conhecia os processos e tinha sido auditor corporativo de  SST da Votorantim Industrial em minha passagem anterior  pelo grupo. Auditei várias unidades, incluindo metalurgia de  Níquel, que era o caso de Fortaleza de Minas.



		Minha equipe somava quase 30 pessoas entre próprios e  terceiros. Médico do trabalho, ergonomistas, fonoaudiólogos,  psicólogos, técnicos em enfermagem, técnicos em segurança  do trabalho, técnicos em meio ambiente, operadores de  barragem de rejeito e jardinagem.



		O problema é que com menos de três meses de e mpresa



		recebi a notícia que a unidade fecharia as portas.



		Dois mil e catorze foi um ano muito difícil. Me preparei para  ingressar na área de perícias técnicas de insalubridade e  periculosidade, o que deu certo. Após ser demitido com os



		Alux Bordini, Anderson / Macuco no Embornal / 43



		derradeiros, cheguei a ser nomeado para mais de 40 perícias  em apenas um mês. Humanamente impossível de executar.  Infelizmente é um investimento a longo prazo no estado de  Minas Gerais. Estava meio desesperado pois precisava  manter minha casa. Consegui um emprego de meio período  como engenheiro de segurança na CREMER, em São  Sebastião do Paraíso MG, a cinquenta quilômetros de casa.  Não foi o suficiente para pagar as contas. Fui para a ETC  Industrial em Itaú de Minas, onde fiquei durante seis meses.  Uma das melhores empresas familiares que trabalhei.  Agradeço muito ao Sandro e ao Tárcio Pacheco, diretores e  proprietários, por confiarem e apoiarem meu trabalho. Sua  empresa já é reconhecida a muitos anos e com certeza  prosperará e crescerá muito e com solidez, pelo que pude  presenciar.



		Em dezembro deste mesmo ano fui para a JBS Foods em  Passos. Agora era coordenador de segurança do trabalho da  unidade com toda uma vida pela frente!
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		VII. O QUE É GESTÃO DE SEGURANÇA DO TRABALHO?



		É engraçado quando paramos para pensar no assunto. Eu  costumava ter muito medo das palavras Segurança do  Trabalho. Quando fiz a pós-graduação achei que aprenderia o  que seria a tal Gestão de SST. Confesso que não foi muito  esclarecedor. A gente esquece que nenhuma faculdade treina  a gente para a atuação ao vivo e à cores. Ouvia muito falar em  professor acadêmico e professor profissional. Que diacho é  isso! Tempos depois vi que acadêmico é aquele profissional  sem experiência de campo. Hoje escutei uma boa de um  amigo, José Tarcízio dos Santos (e das moças bonitas, como  ele mesmo diz), que também trabalha comigo na equipe atual.  Ele comentou sobre os professores de SST que adotam  algumas ferramentas como salvadoras da pátria bradando  “DDS é o coração de SST” ou ainda “APR, isso, APR, faça a  APR! ” E tem aqueles que mandam “check list, não esqueça o  check list! ”. Nenhum deles tem a mínima noção do que é gerir  um setor de segurança do trabalho em uma empresa.



		Gestão de SST nada mais é que paciência meu amigo. Sim!  Paciência. Você precisará de muita parcimônia. Quando  analiso tudo que passei até chegar aqui lembro primeiro que  nada acontece da noite para o dia. Mesmo quando só dava  aulas, o mais importante era estudar o assunto, verificar sua
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		aplicação prática, pensar nas questões que os alunos fariam  ou poderiam fazer e cabum! Estava pronto para ensinar a  matéria.



		Então vamos lá, gestão de SST é: estudar o assunto,  segurança do trabalho, profundamente, verificar a aplicação  prática de todas as nuances da matéria, pensar no que pode  dar certo e no que pode dar errado e pronto. Aí você fala assim  ó: ahhh pára ou!



		Não fique com raiva, vamos falar muito ainda sobre gestão e



		SST.



		Tá bom, não fui muito legal e muito menos pragmático.  Prometo que vou me redimir nas próximas linhas. Mas vou  avisando, a parte de estudar profundamente é real!



		Voltemos então. Quando aconselhei a estudar o assunto  profundamente estava me referindo a conhecer a empresa,  sua política, se existir, como SST é vista pela alta direção, se  existe padronização da área, seja de procedimentos,  ferramentas, etc. Não dá para começar a falar de gestão se  você não tem nem ideia do que já existe, ou não. Vamos lá!
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		Comece então a usar sua paciência para pesquisar, entender  os processos da empresa e como o assunto segurança do  trabalho vem sendo tratado nos últimos 3 a 5 anos, pelo  menos. Não se apegue a estereótipos enfiados goela abaixo  por professores ou profissionais da área. Cada empresa tem  uma cultura instalada e que precisará ser desvencilhada caso  você queira implantar qualquer coisa que ainda não esteja  acontecendo, independentemente de ser de segurança ou de  cozimento de arroz. Daí o segundo passo, onde você verifica  a viabilidade de suas ideias ou vontades como técnico ou  engenheiro de segurança. Vale lembrar aqui que “a melhor  maneira de evitar uma briga é não a ter” (Dale Canergie). Digo  isto porque você não vai querer chegar em uma empresa,  cheio de ideias inovadoras, e descobrir que alguém já  implantou um sistema de gestão e não vai largar o osso! Como  pelas beiradas, como uma sopa fria, quando chegar ao centro  ela vai estar mais palatável.



		Por fim, esteja preparado para fundamentar suas ideias, seus



		programas e suas revoluções!



		Recapitulando:



		- Não se afobe ao assumir o cargo;



		- Entenda a dinâmica do setor;



		- Estruture suas ideias.
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		Ah! Já ia me esquecendo! Arrume aliados neste interim.  Aliados são pessoas que te apoiarão, pessoas que ficarão  contra (isso mesmo) e pessoas que seguirão o bonde. Lembre -  se que os primeiros a se juntar à causa serão os iguais.



		A área de manutenção pode ser um ambiente muito hostil, vai  por mim, transitei lá durante um bom tempo e por algumas  empresas. Descobri que manutenção é manutenção em  qualquer lugar, assim como segurança do trabalho, pelo  menos nas regidas pela legislação brasileira.



		Uma coisa me intriga. Pelo que entendi, o que determina o  sucesso de uma área não é e nunca será a capacidade técnica  das equipes, ou a quantidade de dinheiro que uma empresa  emprega naquele departamento. Empresas são feitas de  gente. Se você faz parte da empresa, então, você é a empresa.  Boa ou ruim! É garoto! Ou garota! Você é a empresa, e mais,  sua equipe é sua cara. Então chegamos ao cerne da questão  onde precisamos falar sobre gestão de gente.



		Ôpa, para tudo! Gestão de pessoas não é o assunto, correto?



		Errado. Se quisermos avançar no nosso assunto principal,
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		gestão de SST, teremos que investir um bom tempo e fosfato



		no quesito “gente”.



		Ora, as equipes de SST de empresas são equipes pequenas...  façamos uma pausa para agradecer ou excomungar quem  redigiu a NR quatro (NR quatro – Norma regulamentadora  número quarto, do Decreto três mil duzentos e catorze de mil  novecentos e setenta e oito, que rege sobre a composição do  SESMT nas empresas). Fique à vontade para assumir  qualquer um dos papéis, não me importo.... Então, gestão de  gente é menos problemática, já que a equipe é bem reduzida,  às vezes não passa de 4 a 5 pessoas, incluindo você, de ntro  de uma unidade. Errado de novo!



		O engano está em achar que você tem que gerir apenas os  técnicos de segurança do trabalho, aliás, ledo engano, seja lá  o que isso queira dizer!



		Depois de assumir o cargo de gestor de SST você terá que se  preocupar com todos os funcionários da empresa que  representa.



		Não tem choro nem vela, não tem “mamãe quero queijo”. A  partir deste momento você é responsável pela conduta de  todos, todos mesmo. Considere desde o auxiliar de limpeza
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		até o diretor de sua empresa. Todos agora estão sobre sua  gestão, gestão de pessoas que você terá que fazer, sim, terá  que entrar na mente de todos eles. Em particular, você terá  que gerir principalmente o comportamento do gerente geral,  dos coordenadores, dos supervisores, dos chefes, dos líderes,  sejam eles natos ou de fato. Vamos combinar de chama- los  todos de supervisores.



		É meu amigo. Achou que seria fácil? Na verdade, é mais do  que parece. Como diria meu pai, tudo é difícil até você fazer,  depois é moleza! Couto disse que a base da pirâmide é seu  ápice, ou algo assim.



		O primeiro e talvez maior desafio será você fazer a gerê ncia  geral ou a alta administração comprar sua causa e entender  que você tem 3 grandes funções sociais a cumprir, como  segue:



		- Proteger as pessoas;



		- Proteger os supervisores;



		- Proteger a empresa.



		Nesta mesma ordem. Por uma questão moral proteger as  pessoas com os programas existentes fazendo-se cumprir  todos eles e mais alguns que queira implementar inovando a
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		questão do comportamento seguro ou percepção de riscos.  Por outro lado, fazendo-se cumprir a legislação. Em segundo,  sua função também é proteger os supervisores de possíveis  processos com documentos mostrando que a empresa avalia  e controla os riscos existentes. Por fim, responda-me, para quê  uma empresa contrataria um engenheiro de segurança, você  no caso? Não seja ingênuo, o motivo do seu trabalho é que  você é o especialista! É sua função dizer para a empresa o que  fazer! Não se engane, o gerente geral dirá ao juiz, ao ser  perguntado se ele não sabia o que fazer para a segurança das  pessoas, que contratou um especialista para isto, assim como  faz com outras áreas como recursos humanos, manutenção,  produção, etc. Isso mesmo, jogará no seu colo!



		Agora você já sabe. Tem 3 missões principais e terá que lançar  mão de criatividade mesclada com normas, leis, muita  paciência e gestão de gente, de pessoas.
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		VIII. MACUCO NO EMBORNAL!



		Você já ouviu a expressão “macuco no embornal”? Não.  Eu também não. Meu amigo José Mariano, técnico de  segurança do trabalho, que me ensinou lá no ano de dois mil  de seis. Trata-se de uma expressão mineira utilizada por  caçadores muito antigamente (talvez nem tanto) e acabou  virando um dito popular por estas terras. Macuco é uma ave e  embornal é uma bolsa tipo “tira colo”. A expressão significa  que, não importa o que aconteça, ou como se desenrole a  caçada, o importante é voltar com o macuco no embornal.



		Quando comecei a gerenciar o SESMT lembrei primeiro  daquele professor substituto, no curso de engenharia civil, lá  em mil novecentos e noventa e cinco (ou seis) que falara sobre  o decreto três mil duzentos e catorze de mil novecentos e  setenta e oito. Pelo menos hoje vejo que ele tinha razão sobre  uma coisa. Não se faz gestão de segurança em uma empresa  sem este decreto.



		Primeiro coloque em seu embornal de gestão este decreto e o  conheça bem. Você não poderá e não gerenciará com  competência sua área se não conhecer os princípios, as  exigências, os documentos necessários, e as nuances de cada  norma regulamentadora existente nestas normas. Não vale



		Alux Bordini, Anderson / Macuco no Embornal / 52



		comprar um exemplar da trigésima segunda edição é achar  que está pronto. As normas estão cada vez mais dinâmicas e  isso é o resultado da evolução de nosso país e da consciência  de saúde e segurança em que estamos partilhando. Lembro  que em quase trinta anos estas normativas não tiveram uma  mudança significativa, mas nos últimos vinte anos a coisa  mudou e muito, a meu ver, para melhor. Mais seguro é estar  antenado e consultar o site do Ministério do Trabalho e  Emprego (www.mte.gov.br) para ter certeza de que está  verificando a versão oficial mais nova destas normas.



		Vamos começar pela norma regulamentadora de núm ero  nove. O programa de prevenção de riscos ambientais, o  famigerado PPRA. Ele dá uma pista, ou ainda, a melhor pista  de como gerir o SESMT de uma empresa. Não se acanhe,  pode criticar, me chamar de purista, mas se engana se acha  que vou falar dos riscos físicos, químicos e biológicos. Tá bom,  vou falar deles, mas não “só” deles. Quero chamar a atenção  para a forma de gestão aqui aplicada, que considero ser de  grande valia para nós, profissionais da área, eu diria até de  qualquer área.



		Vejamos como deve ser o desenvolvimento do PPRA. A norma  diz que ele deve incluir as etapas de antecipação e  reconhecimentos dos riscos (um), o estabelecimento de
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		prioridades (dois) e metas de avaliação e controle, a avaliação  dos riscos (três) e da exposição dos trabalhadores, a  implantação de medidas de controle (quatro) e avaliação de  sua eficácia, o monitoramento da exposição aos riscos (cinco)  e o registro e divulgação dos dados (seis). BINGO! Pare para  pensar, está tudo aí, em seis passos!



		Vamos lá. Estude o ramo de atividade da empresa em que  você está. Veja se existe algum programa de segurança  implantado. Estude os acidentes, os afastamentos, os desvios  encontrados nos últimos 3 a 5 anos. Faça um estudo  estatístico deles. Monte gráficos por quantidades, incidência,  local, tipo de lesão, tempo de casa, tempo na função, objeto  causador. Sei lá! Seja lá o que for, estude a área e a empresa  que está. Aprenda a Paretar! Isso mesmo.



		Para quê? Para ter um ponto de partida. Para ter dados,  informações para definir prioridades e adotar metas. Viu? A  primeira dica da norma regulamentadora número nove. E não  estamos falando só dos riscos nela anotados. Estamos falando  de todos os riscos, sejam eles físicos, químicos, biológicos, de  acidentes (ou mecânicos, como quiser), ergonômicos, enfim ,  todos os riscos que possa elencar.
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		Vale ressaltar que algumas metas já são de praxe nas  empresas, como taxa de frequência - TF e taxa de gravidade -  TG. A primeira é a razão do número de acidentes vezes um  milhão de horas homem trabalhadas (hht), pelo número de hht  do período analisado, geralmente um ano. A segunda é a  razão do número de dias perdidos vezes um milhão de hht,  pelo número de hht do período analisado. Lembrando que dias  perdidos é a soma de dias de afastamento somados aos dias  transportados e dias debitados. Dias transportados são  aqueles que se arrastam de um mês para outro até a alta do  funcionário afastado. Dias debitados são regidos pela Norma  brasileira - NBR catorze mil, duzentos e oitenta. Sugiro que se  inteire desta.



		Estas duas taxas são muito importantes para que você faça  também um benchmark com outras empresas do ramo ou de  outras especialidades. As melhores taxas que vi estão abaixo  de dois para TF e em torno de cento e quarenta e quatro para  TG.



		Algumas empresas utilizam apenas os acidentes com  afastamento para TF, outras utilizam acidentes com CAT –  comunicação de acidente do trabalho (documento exigido por  lei para qualquer acidente ocorrido dentro da empresa) e
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		outras utilizam ainda acidentes com e sem afastamento,



		deixando de fora acidentes de trajeto e outros.
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		IX. SOBRE A



		GESTÃO DE SEGURANÇA DO TRABALHO



		O que é Segurança do Trabalho? Podemos dizer que é um  conjunto de medidas adotadas por uma empresa para a  proteção das pessoas durante a execução de suas atividades  diárias.



		Este conjunto de medidas é baseado primeiramente nas NR  conforme falamos anteriormente, mas também há o  aprendizado da empresa, o toque dos profissionais da área, o  conhecimento organizacional gerado durante os anos e, não  se engane, o “tom” que se dá para o assunto na empresa que  vocês está.



		A partir de agora você terá acesso a um modelo que desenvolvi  ao longo dos anos, testei em empresas pequenas, até 300  funcionários, e empresas grandes de 1000 a 10.000  funcionários, com diferentes percepções da alta  administração, que com o meu jeitinho maroto consegui leva -  las a resultados nunca imaginados por elas mesmas .



		Como disse no início, não vou abordar a aplicação das normas  regulamentadoras pois, em minha humilde opinião, a  legislação está aí para ser aplicada e não gerenciada. Claro, a
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		implantação de programas baseados nesta legislação é  gradativa e está sempre em mudança. Aliás, isto é necessário  para a evolução natural da prevenção já que as normas são  novas (década de 70) e convenhamos algumas empresas  ainda não internalizaram segurança do trabalho como uma  cultura. Mas veremos a partir daqui que você pode fazer sua  parte e ainda assim dar resultados extraordinários, mesmo que  o caminho seja pedregoso.



		Vale salientar que esta “fórmula” deu certo para mim, nas  empresas que trabalhei. Assim, não estou afirmando, em  absoluto, que ela dará certo para você ou para a empresa que  você está no momento. Sugiro que, se ficou curioso, leia,  avalie, e adapte se for necessário, mas não me culpe se não  der certo!
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		X. PASSO A PASSO PARA MONTAGEM DE PLANO DE



		TRABALHO



		1.A SUA CONTRAÇÃO



		Sim, o primeiro passo é você entrar na empresa na qual você  desenvolverá o trabalho de gestão do SESMT (serviço  especializado em engenharia de segurança e medicina do  trabalho), pelo menos no horizonte de 3 a 5 anos após sua  contratação.



		A maioria das pessoas pensam no plano de trabalho só após  começarem na nova empresa, outras somente se forem  cobradas, e ainda existem seres alienígenas que só vão  trabalhando conforme a maré.



		Voltando então à contratação, deixarei aqui 3 dicas principais  que farão toda a diferença na eficácia de qualquer plano de  trabalho que você queira implantar.



		a) Pergunte para quem você, Engenheiro de  Segurança/Responsável pelo SESMT, responderá  hierarquicamente, no site;
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		b) A segunda indagação é: “Para que serei contratado?



		Gerir o SESMT ou para cumprir a legislação? ”



		c) Qual o cargo que ocuparei? Serei par da coordenação



		de outras áreas?



		Você deve estar confuso com estas dicas, uma vez que não  vimos isto em nenhuma sala de aula, pois é. Mas acalme- se,  eu explico cada um.



		Algumas reflexões, depois de postas na mesa, ficam mais  evidentes que outras, como a parte da hierarquia. Imagine que  você não responderá para o (a) Gerente da Planta, ou seja,  você responderá para alguém que responderá à ele(a). Só aí  você já flagrou o problema, não é? Sim... caso você tenha  intermediários na solução de problemas ou implantação de  programas, ou qualquer outra inovação que vislumbrar, a  velocidade cairá vertiginosamente, perdendo o timing dos  programas e você pode ainda se dar por vencido desi stindo  até de coisas fáceis, ou pior, desistindo de cumprir as NR.  Assim você não estará exercendo sua função social, terá  resultados pífios, e invariavelmente não permanecerá muito  tempo na empresa, qualquer que seja ela.
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		Outro ponto é se a empresa quer realmente, do fundo de seu  âmago, um profissional que faça segurança, que faça de  verdade a gestão do SESMT. Sim, as empresas têm discursos  lindos, páginas na internet maravilhosas que chegam a fazer a  gente chorar de emoção. Mas na prática o buraco é mais  embaixo. Se o entrevistador não conseguir de dar exemplos  de que a empresa faz segurança, de que a empresa quer um  profissional e não apenas um diploma para pôr na parede,  cuidado. O risco do tópico anterior será o mesmo e  potencializado pelo elefante branco no meio da sala, se é que  você me entende. Assim sendo, pesquise, converse com quem  já trabalhou na empresa, pergunte porque os outros  engenheiros saíram ou porque a empresa saiu com eles. A  forma como as respostas vierem, já te darão um norte da real  gama de valores desta empresa.



		E finalmente o cargo. É meu amigo, não se engane. Se o  Engenheiro, responsável pelo SESMT ocupar um cargo abaixo  dos “cabeças” das outras áreas da empresa, de novo, o  resultado será o mesmo relatado anteriormente. Isto porqu e  estamos falando de gente e gente é egoísta, egocêntrica e vão  te ignorar quando você pedir algo que interfira no resultado  imediato de suas respectivas áreas. Trabalhei em grandes  empresas, com cultura teoricamente evoluída no que tange a  SSMA (segurança, saúde e meio ambiente), e o resultado na
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		sua grande maioria foi que, se você não é supervisor no meio  de supervisores, coordenador no meio de coordenadores,  gerente no meio de gerentes, você será desprezado e junto  contigo todos os seus planos de mudança /melhoria.



		Me desculpe se você não concorda, não estou preocupado,  em absoluto. Aqui o papo é reto! Não estou escrevendo para  agradar, mas para ajudar quem queira ser ajudado. Então,  certifique de ter um cargo de gestor, não aceite responder para  ninguém menos que o maior líder da planta e finalmente, não  aceite o emprego se a empresa não quer um profissional de  verdade. Caso você seja ludibriado na entrevista e a realidade  bater duro, não se desespere, pois, nem tudo está perdido.



		Você ainda terá uma sequência de dicas neste livro que o  ajudarão a contornar estes pormenores, mas tenha em mente  que o caminho poderia ser mais facilitado se estes 3 requisitos  fossem atendidos.



		Pronto! Agora você se certificou dos pontos cruciais para  iniciar um belíssimo trabalho de gestão de SESMT, foi  contratado como gestor da área, responderá diretamente a  quem decide e é par da liderança. Mas os problemas nem  começaram ainda. Aliás, você nem conhece a empresa. É no  dia a dia que você terá a real noção do novo desafio,
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		principalmente se o novo emprego for em uma área totalmente  diversa da que você estava acostumado. Como mostrei  anteriormente, passei por empresas de construção civil,  hospitais, hotéis, mineração, metalurgia, montagem industrial  e alimentos. Cada uma foi uma “diversão” diferente! A beleza  da Engenharia de Segurança é justamente esta.



		Podemos exercê-la em qualquer ramo de atividade, basta uma  pitada de resiliência, uma colherada de curiosidade e um balde  de disponibilidade.



		A partir de agora vamos efetivamente para as dicas de gestão.



		Só que não! Rsrsrs



		Te convido a mais uma etapa antes das etapas!



		Mas dou minha palavra que será a última e já vamos para a



		montagem do plano de tr abalho.



		Está curioso, gostando do que viu até agora? Então vem



		comigo!
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		2. ENTENDER OS PROCESSOS - APRENDER OS



		CAMINHOS



		Aqui vai uma dica crucial para entender os processos de  qualquer empresa e concomitantemente aprender os  caminhos informais construídos ao longo da existência da  mesma:



		- Peça a agenda da unidade e participe de todas as reuniões



		de área possíveis.



		Convenhamos que as duas primeiras semanas em um novo  emprego, uma nova empresa, um novo cargo, uma nova área,  são meio conturbados e, por várias vezes, nos sentimos um  pouco fora de contexto.



		Mas podemos usar isto a nosso favor. Como este período será  meio insosso, utilize-o para conhecer as pessoas, as equipes,  a forma com que se comunicam, quais as ferramentas de  acompanhamento de ações, quem pode ser seu aliado de  imediato, quem será o opositor de imediato e assim  sucessivamente. Faça anotações, entenda a dinâmica e, nos  intervalos que você ficar à deriva, aproveite para avaliar  possíveis oportunidades de comportamento, ferramentas de  gestão mais utilizadas, cultura de segurança e saúde, cultura  de comportamento seguro, reações a incidentes e acidentes,
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		velocidade das coisas, programas existentes de SST,  andamento destes programas, responsáveis diretos por cada  programa, comportamento da sua equipe, relação da equipe  com outras áreas, dificuldades e facilidades de treinamento, e  qualquer informação que o ajude a determinar em um futuro  bem próximo, alguns dos obstáculos para seu plano de  trabalho, mas também como abrir estes caminhos.



		Muitas pessoas perguntam qual o tempo hábil para a  montagem e apresentação de um plano de trabalho eficaz. Em  minha experiência posso afirmar que 30 dias é o limite de  corte, ou seja, qualquer que seja o argumento da gerência, um  plano de trabalho feito em um período menor terá uma  qualidade questionável, até porque é humanamente  impossível que um profissional apresente uma solução  milagrosa neste período. Ah! E esta tal solução é fictícia. Se a  empresa quer assim, aí mesmo já temos mais um indício de  que um dos valores da empresa é excludente da qualidade.



		Pensemos juntos: uma empresa que já existe no mercado a  um certo tempo (na grande maioria das vezes décadas, já que  a NR4 exige engenheiro a partir de 251 funcionários, e mesmo  assim com grau de risco 3, em tempo parcial), te contrata para  achar uma solução para todos seus problemas de segurança  e saúde no trabalho em menos de um mês, está preocupada
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		em achar culpados e provavelmente tem um turnover  (rotatividade de empregados) altíssimo incluindo lideranças.  Passou longe a vontade de aplicar os programas de SST  (segurança e saúde no trabalho), conhecidos amplamente  desde a década de 70, e muito menos ainda de cuidar das  pessoas!



		Uai! Oxi! Bah!
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		3. CONHECER, E SE NECESSÁRIO, MONTAR SUA



		EQUIPE



		Esta etapa deve iniciar-se já na sua contratação. Assim, ela  deve ocorrer juntamente com a etapa anterior. Como disse  anteriormente, avaliar como a equipe de SESMT reage aos  estímulos deste mundo cruel é parte decisiva na montagem de  seu plano de trabalho. Como qualquer outra tarefa em nossa  área, a facilidade é um horizonte inalcançável!



		Fazendo um adendo, quem quer facilidade na área de SSMA,



		ou não entendeu nada, ou está perdido na vida, ou é turista!



		A má notícia é que todas as áreas em todas as empresas, em  algum momento enfrentam dificuldades muitas vezes  intransponíveis em um determinado momento.



		A boa notícia: se você aprender a gostar do que faz, a vida  ficará mais leve e conseguirá resultados com mais  tranquilidade”. Ah, mas como faço pra gostar do que faço? ”  Resposta: é simples, ache um propósito, e esse proposito não  pode ser igual ao da miss universo*. Tem que ser seu. Aqui eu  faço uma pausa para indicar um livro muito bom intitulado  “Qual a Tua Obra” do autor Mário Sérgio Cortella. Vale cada  linha!
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		Voltando ao nosso tópico. Aí vão dicas valiosíssimas:



		. Tome suas decisões. Feche os ouvidos para o RH, para o  Gerente, ou qualquer outra pessoa que vier te “brifar” (dar  spoiler... rsrsrrs) sobre os componentes de sua eq uipe.



		. Faça você a avaliação dos membros de sua equipe herdada.



		. Conheça seus anseios, desejos, expectativas, suas histórias.



		Já me deparei com excelentes profissionais que estavam  tolhidos por um gestor antecessor, pelos valores da empresa,  e por diversos outros motivos que os impediam ou os induziam  a produzir menos do que sua capacidade real.



		A simples mudança de gestor, um cuidado diferenciado, um  chamamento para voltar ao jogo é uma faísca poderosa na  recuperação destas joias esquecidas.



		Mas não se demore na avaliação. Geralmente em 3 meses  trabalhando em conjunto você já sabe com certeza quem vai  agarrar junto, quem vai levantar para escrever uma nova  história e quem realmente não vale o esforço.



		A sua equipe determinará seu sucesso, invariavelmente. Faça -



		os acreditar, e caso não queira, troque, rápido.
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		Neste quesito ainda, caso chegue à conclusão de que algum  membro da equipe precise ser substituído, em prol do restante,  faça você as entrevistas, rejeite qualquer pressão do gerente,  ou de qualquer outro influencer na empresa.



		Na hora que o resultado vier, se for ruim, você responderá, se  for bom, o tal influencer vai requisitar os louros, injustamente.  Fuja das soluções que eu chamo de “casadinho”. São as  contratações combinadas, ou condicionadas. Exemplo: um  supervisor de utilidades muito bom, só aceita ser contratado se  a esposa, técnica de segurança, também for. Nossa! Eca!  Alguém tem dúvida que isso não vai dar certo? Ainda mais se  for indicação de gerente, ou algo maior/pior. Imagine esta  pessoa exigindo tratamento especial e você de mãos  amarradas.



		Se você aceitar isto, prepare-se para uma jornada inóspita  rumo ao fracasso como equipe e, por conseguinte, fracasso  nos resultados.



		Algum revolucionário puritano, ou que está nesta situação, ou  ainda que é o “casadinho” pode questionar dizendo que há  exceções. Eu concordo. Mas meus amigos, são exceções!  Você quer apostar sua carreira nisso? Tudo bem, eu o autorizo  a pular esta parte, afinal o resultado será seu, bom ou ruim.
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		Para fecharmos com chave de ouro esta etapa da equipe,  quero deixar um pensamento que aprendi com meu pai.  “Contrate e mantenha perto de você pessoas boas e ensine a  técnica. ” Você já deve ter ouvido algo parecido de algum  especialista em coach, ou outros bregnights por aí. Este livro  não é de autoajuda! Aqui estou passando minha vivência, o  que funcionou pra mim, e neste caso para meu pai, Sr. Décio  Alves Bordini, também. Diga-se de passagem, este distinto  senhor trabalhou 35 anos fora do país fazendo comercio  exterior, para uma gigante do ramo da construção civil, com  apenas um curso técnico.



		É simples, a técnica (SST) já está mais que batida e escrita,  reescrita em vários livros, facilmente ensinada. Mas ser uma  boa pessoa é índole, ponto final, vamos em frente.



		Agora sim! Você já está conhecendo os caminhos da empresa,  sabe quem são as pessoas, está avaliando sua equipe.  Estamos quase prontos para embarcar no corpo do projeto que  nos propomos desde o início.



		A partir deste ponto, cada etapa será esmiuçada da melhor  maneira que eu encontrar para deixar o mais simples e  aplicável para você por onde quer que você ande com o intuito  de fazer segurança do trabalho, cuidar das pessoas, cumprir



		Alux Bordini, Anderson / Macuco no Embornal / 70



		sua função social e ser feliz! Sim. O motivo maior deste livro,  pelo menos para mim, é fazer com que você, leitor, seja feliz  na sua profissão, na sua empresa. O objetivo é que  consigamos multiplicar algo que deu certo, algo que está  dando certo ainda e assim fazer você e sua equipe mais feliz,  com o dia a dia mais leve.



		Ao final das etapas farei um resumo com os tópicos para que  você possa usar este livro como top de cabeceira e tenha um  guia fácil para buscar em usa memória todos os itens que  discutirmos aqui, nesta jornada de encontro ao bem- estar  mútuo das pessoas que se beneficiarão destes resultados.
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		04. ES TRATÉGIA



		X



		PESSOAS



		X



		SISTEMAS



		A Tríade da execussão. Para continuarmos precisamos falar  de estratégia, ou melhor, para garantir a execução de qualquer  plano de trabalho é necessário traçar uma estratégia, ter as  pessoas certas nos lugares certos, e contar com sistemas que  apoiem o trabalho.
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